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Estuda /

No encerramento de nossasatividades, nande 28 de Junho de 1955, nosso amigo espiritual José
Xavier anunciou, através do médium:
— Solicitamos aos companheiros alguns momen-

tos de oração silenciosa, a fim de que possamos re-
ceber a visita do amígo Leôncio Correia, que deseja
comunicar-se no grupo, encarecendo 0 impositivo do
estudo edificante.

“Afastou-se O irmão a que nos referimos e, de
imediato, com expressiva transfiguração fisionômica,
do médium, o grande poeta paranaense transmitiu-
-nos o seguinte soneto:

Estuda e encontrarás a lâmpada divina

Que, excelsa, te clareia o templo da memória,

Descerrando-te aos pés a senda meritória,

Em que a vida imortal se revela e domina.

 

h x ingirás a visão peregrina

encio)Ri Amor, da Beleza e da História,

'Antegozando a luz, na sombra. transitória,

E prelibando o Céu na Terra pequenina.

 

iz Estuda e entenderás a glória que “ê expande,

Da alma que, na humildade, aprendeu a ser grande,

Para quem à ilusão se prosterna de rastros...

  

  

  
nos guia.

aprimora é um mentor que

7 nu Eirá) chorando de GRRR

"O coração de Deus pulsando além do

LEÔNCIO CORREIA
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Ensinamento vivo

Aqueles que se entregam àslides espiritistas en-
'contram, comumente, surpresas consoladoras e emo-
clonantes. |

Visitáramos, várias vezes, Maria da Conceição,
pobre moça que renascera paralitica, muda é surda, k
vivendo por mais de meto século num catre de sofri- to
mento, sob os cuídados de abnegada, avó. Ra

Nunea lhe esqueceremos os olhos tristes, reple-
tos de resignação é humildade, e que a morte cerrou
em Janeiro de 1954, como quem liberta dos grilhões
da sombra Infortunada criatura desde muito senten-

| elada n terríveis padecimentos. Pois fot Maria da
Conceição a nossa visitante, no encerramento das
tarefas da noite de 80 de Junho de 1955. Amparad:
por Benfeitores da Espiritualidade, falou-nos em lá-

|| grimas de sua dificil experiência.

 

Filhos de Deus, que a paz do Senhor seja a |
| Enquanto permanecemos: no corpo de! carne,

mão conseguimos,por mais clara se nos faça a
) da justiça, apreender-lhe a grandeza,

  

E E E
'Admitimosa existência do Inferno, que ) PA

 transgressores eacreditamos no. racaingo
eles quese entregamao papel de carrascos

se renderam peAcrime. |

ência culpada impõe TED a

jundo. exterior, dormitamos
não nosrecordamosde
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que, um dia, virá o despertar no mundo de id
mesmos.

A morte arranca-nos o véu em que nos E

tamos e ai de nós quando não temos por moldura

espiritual senão remorso e arrependimento, vilezy
e degradação.

“Achamo-nos em plena nudez, diante do auto-
-julgamento, e sômente assinalamos os quadros e

gritos acusadores que nascem de nossa própria al-

ma, exprimindo maldição.
Nossos olhos nada mais vêem senão o painel

das lembrancas amargas, os ouvidos não escutam

outras palavras que não as do libelo por nóse con-
tra nós, e, por mais vagueemos com a ligeireza do

pensamento, através de milhares de quilômetros no

espaco, encontramos simplesmente a nós mesmos,

na vastidão do tempo, confinados ao escuro e es-

treito horizonte de nossa própria condenação.

Os dias passam por nóscomo as vagas domar,

lambendo o rochedo na solidão que lhe é própria,

até que os raios da Compaixão Divina nos pen

as sombras, ensejando-nos a prece oa losa

luz que nos clareia a furna da Oro

E' então que a Bondade do Senhor aca

na justiça, permitindo ao criminoso rar 3

mente a correção que lhe é necessári: o ans

E o delinquente sempre proc Dizendo

vítimas que lhe sucumbiram às sa BRO recria

a reencarnação expiatória.na lhe fa

inhos percorridos. É os

“aaaté ui por nossos Benfeitores,

- de minha experiência.

Fm Sou a vossa irmã Conceição,

de comentar gonvoso, o impositiv S

ila perante a Lei. à as almas

nad o esclarecimentojusto,é possos

desgarradas do trilho reto e Reidos o desen.

Instrutores vos diga a todos, E ivo que nos

carnados, panico CRaRo)do, quando não

imposto pelas duras Pro

que volta afim
o da consciência
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| assimilamoso valor da palavra enquanto é tempo!...

Paralítica, surda, muda e quase cega, não era
surda para as vozes que me acusavam, na profun-
dez de minhas dores da consciência, não era para-
lítica para o pensamento que se movimentava a
distância de minha cabeça flagelada, não era muda
para as considerações que me saltavam do cérebro
e nem cega para os quadros terrificantes do plano
imaginativo...

Damavaidosa e influente da Corte de Filipe II,
ma Espanha inquisitorial, reapareci neste século, de

| corpo desfigurado, a mergulhar nos próprios detri-
tos, corpo que era simplesmente a imagem tortu-
rada de minhalma, acoitada de angústia e empa-

| Tedada nos ossos doentes, para redimir o passado
- delituoso.

[Durante mais de cinquenta anos sucessivos,
"| por felicidade minha: experimentei fome, frio, en-

||| fermidade e desprezo de meus semelhantes... Em
toda a existência, como bênção de calor na carne

| | devastada de sofrimento, não recebi senão a das
* lágrimas que me escorriam dos olhos... f

| Mas a doutrinação regeneradora que não: rel
colhi da palavra de quantos me ampararam' noutro
tempo, com amoroso aviso, fui constrangida a assi-
milá-la sob o rude tacão de atrozes padecimentos.

7 Quando a lição do Senhor é recusada por nos-
| sos ouvidos, ressurge invariável, em nós mesmos,
|| ma forma de provação necessária ao reajuste de

| nossos destinos.
Dirigindo-me, assim, a vós outros que me co-

mhecestes o leito atormentado no mundo e a vós
| queme escutais sem a vestimenta física, rogo de-

|| Voção e respeito para com o socorro moral de Jesus,|| através daqueles que lhe distribuem os dons de
conhecimento e consolação.

| Quem alcançaa verdade, sabe o que deve fazer.
Submetamo-nos ao amor de Deus, enquanto há

tempo de partilhar o tempo daqueles que mais
| amamos, a fim de que a dor não nos submeta, im-

 

  

 

    
   

  

 

  

  

    



      
“e da solidão.

- Essa tem sido para
tência da vida.

Com o Amparo Divino, entretanto, sinto que

a o meu novo dia nasceu.
“Aprendamos, pois, a ouvir e a refletir, sem

jamaisesquecer que o Amor reina, soberano, e:
todos Rir do Universo,recordando, rm
que a Justiça cumprir-se-á, rigorosa, na senda de
cada um.

  
  

 

   

   
   

mim a mais severa adver-

MARIA DA CONCEIÇÃO   noite de 7 de Julho de 1955, tomos surpreen-
Imenso reconforto, porquanto, pela primei-
lhemos a palavra do Dr. Alberto Seabra,

leo e distinto escritor espiritista, que
comrespeito ao mundo mental.

   
“os Instrutores da Sabedoria preconi-
não desejam que o aprendiz se inte-

n excesso, para avolúpia de humilhar
| com as cintilações da inteligência,

ndam a meditação, decerto não
josidade ou ao êxtase inútil.
necessidade de nosso aprimora-

para mais vasta integração com a
reflexo mental vibra em tudo.

'podeser comparada a espelho vivo
de absorção eexteriorização.
força da vida emondas de sen

| ondas de pensamento a se
palavrase atitudes, exem-

1 y
constantemente, uns nos |  


